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Menezes quer reduzir
número de freguesias
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Realizou-se a 31ª edição do
Fantasporto, dedicada às
tendências do fantástico e
do imaginário. Durante
duas semanas foram
exibidos nas salas do Rivoli
mais de 300 filmes,
oriundos de 25 países, com
particular relevo para o ci-
nema europeu. "Two starring
eyes" vence Grande Prémio
Fantasporto

págs 2 e 3

Trabalhadores da
ValSan integrados

na TEGOPI
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A música, o saber e
o prazer da palavra
na Casa da Cultura
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Canidelo há muito que ganhou um destaque natural no concelho. Foi
crescendo exponencialmente e agora eleva o nome do município,
atraindo potenciais visitantes e moradores. A orla marítima, a marina e o
crescimento habitacional são motivos mais do que suficientes para se
demarcar das outras 23 do município... págs 6 a 11

“Esta era a altura
própria para se definir

o futuro em termos
autárquicos”

Entrevista ao presidente de Junta de Canidelo, Fernando Andrade
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Realizou-se entre os dias
21 de Fevereiro e 6 de Março
a 31ª edição do Fantasporto -
Festival Internacional de Cin-
ema do Porto, dedicada às
tendências do fantástico e do
imaginário. Durante duas
semanas foram exibidos nas
salas do Teatro Municipal
Rivoli mais de 300 filmes,
oriundos de 25 países, com
particular relevo para o cinema
europeu.

O Fantas, como é
conhecido pelo milhares de
visitantes anuais, é um festival
já consagrado do panorama
internacional, sendo mesmo
considerado pela prestigiada
revista "Variety" como um dos
20 mais importantes festivais
do mundo, tendo-se tornado
ao longo dos várias edições,
desde o lançamento em 1981
como Mostra de Cinema
Fantástico, no mais significativo
e falado acontecimento
cinematográfico de Portugal.
Desde o início, o Fantas
sempre pretendeu ser um
fórum cultural e pólo
dinamizador de todas as artes,

"Two starring eyes" vence
Grande Prémio Fantasporto

com incidência natural na divulgação e promoção do
bom e variado cinema de todas as partes do mundo,
como contraponto ao cinema comercial americano.

Mas nem só de cinema vive o Fantasporto. Foi
e é preocupação dos organizadores apresentar
um conjunto de iniciativas de âmbito cultural e
artístico, como foi o caso este ano, do programa
especial de artes plásticas e cinema. Neste
programa foram incluidos debates e exposições
no Teatro Rivoli, assim como a produção de 17
filmes/documentários sobre artistas de topo da
cena artística portuguesa, com a parceria da
Universidade do Porto - Faculdade de Belas Artes
e a Universidade Católica.

No campo das homenagens destaca-se a
realizada a Paulo Trancoso, produtor e realizador,
fundador em 1982 da Costa do Castelo Filmes, e
responsável por alguns dos mais destacados títulos
do cinema português, tais como "A Selva" de Leonel
Vieira, "Duas Mulheres" de João Mário Grilo e o mais
recente e premiado "Pare, Escute e Olhe" de Jorge
Pelicano, uma reflexão sobre o desaparecimento da
linha do Tua e das respectivas consequências sociais
e ambientais.

Falando de cinema, nas sessões competitivas do
Festival, destaque para a criação de uma nova
'categoria', dedicada em exclusivo ao cinema 'made in

Portugal'. O Fantasporto tem dedicado ao longo
dos anos várias sessões à produção nacional
tanto de longas como curtas metragens. Este ano
foi chegado o tempo de dar mais um passo, e
atribuir dois prémios, um para filmes produzidos
em Portugal ou em co-produção com Portugal e
um outro para o filme português cujo director tenha
menos de 30 anos. O júri da secção Panorama do
Cinema Português, composto pelo realizador Jorge
Campos, pelo jornalista José Pimenta de França
e pelo director da Bragacine Artur Barros, distinguiu
o filme "Hope" de Pedro Sena Nunes, com o prémio
do cinema português, enquanto que o galardão
para o melhor jovem realizador coube a João Alves,
por "Bats in feldry".

Nas secções competitivas tradicionais,
compostas pela secção Orient Express  - dedicada
ao cinema dos países do extremo oriente, 21.ª
Semana dos Realizadores e 31.ª Secção Oficial
de Cinema Fantástico, os grandes vencedores fo-
ram filmes originários da Holanda e da Coreia do
Sul.

Na secção Orient Express, o mestre sul coreano
Kim Jee-Woon, já anteriormente premiado em 2004
por "A história de duas irmãs", volta a vencer a edição
de 2011 com uma história violenta sobre vingança
levada ao extremo, bem ao gosto oriental. O filme "I

saw the devil" foi assim distinguido com o prémio de
melhor filme da secção, entre oito que estavam a con-
curso. O juri composto pelo distribuidor alemão
Stephan Weiz, pelo produtor espanhol Xosé Carlos
Fernandez e pelo jornalista belga François Casales
decidiu também atribuir o prémio Internacional Guide
Film (IGF) ao filme "Enemy at the dead end" do
também sul coreano Park Soo-Young.

Na secção 21.ª Semana dos Realizadores, à
qual o decano dos realizadores mundiais Manoel
de Oliveira acedeu associar o seu nome, o grande
vencedor foi "Housemaid" de Im Sang-Soo. Um
filme ao mesmo tempo ternurento e cruel, que conta
a história de uma mulher divorciada de meia idade
que é contratada por uma família da classe alta da
sociedade. Para além da distinção como melhor
filme viu também os actores principais serem
premiados com a melhor interpretação feminina e
masculina. Yoshifumi Tsubota, com o filme "Miyoko"
proveniente do Japão, foi distinguido com o prémio
especial do Juri e com o prémio de melhor
argumento, o qual foi sua autoria. O Prémio de
melhor realizador foi para o argentino Pablo Trapero
por "Carancho". Do júri para a 21.ª Semana dos
Realizadores fizeram parte o realizador português
Tiago Guedes e o realizador Francês Stephan Le
Lay, presididos por Maria de Medeiros. A actriz
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Editorial
* Artur Villares

portuguesa, que foi presença assídua nos
corredores do Teatro Rivoli, foi ainda distinguida
durante a sessão de entrega oficial de prémios
com o prémio carreira.

Mick Garris, realizador e argumentista
americano, que foi distinguido também ele com o
prémio carreira Fantasporto, presidiu ao júri da
secção Oficial de Cinema Fantástico, juntamente
com o realizador britanico Julian Grant e o
jornalista espanhol Raoul Gil Toural, que atribuiu
o Prémio Especial do Juri ao filme provocação
deste ano, "A servian film" de Srdjan Spasojevic.
Este é um filme extremamente violento, vivamente
desaconselhado a pessoas sensíveis, pelas
cenas efectivamente chocantes, que não deixa

UM POUCO
DE EÇA

Nota: Vamos de novo relembrar Eça de
Queirós, de boa-memória! Basta só actualizar
alguns nomes…

"O ministério Cardoso Torres, ao fim da última
sessão parlamentar, estava gasto. Esta
expressão a que eu chamaria, se me não
contivesse o respeito, a "gíria constitucional", refere-
se a um fenómeno venerável e repetido, que eu
nunca compreendi bem, apesar das explicações
benévolas que me foram dadas por
conservadores, republicanos e cépticos.

Há ministérios que se gastam. E todavia,
esses ministérios, como os outros, administram o
tesouro com honestidade, fazem o expediente
das secretarias com suficiente regularidade,
mantêm no país uma ordem benéfica, não
oprimem nem a imprensa nem a consciência, são
respeitosos para com o Chefe de Estado,
acompanham com dignidade, ao Alto de S. João,
todos os defuntos ilustres, falam nas Câmaras com
honrosa correcção, são na vida privada cidadãos
estimáveis, e no entanto - ao fim de alguns meses
desta rotina honesta, pacata e higiénica - gastam-
se. Gastam-se porquê? Compreende-se que um
ministério que luta com dificuldades, que se coloca
ao través da opinião pública, se gaste, como ao
través de um frágil estacado que uma corrente
hostil incessantemente bate. Compreende-se
ainda que um governo criado especialmente para
resolver certas questões sociais ou políticas, se
torne desnecessário, desde que as tenha
resolvido, e fique como o zângão que fecundou a
abelha e é daí em diante um inútil.

Mas quando se não dá nenhuma destas
hipóteses, quando os ministros não foram trazidos
do seio da sua família para resolver questões
sociais, - ou porque as não haja, ou porque seja
um princípio tacitamente estabelecido deixá-las
sem resolução - quando, em lugar de se
esforçarem contra a larga corrente da opinião, os
ministros lhe bolam regaladamente no dorso, não
compreendo como um ministério se possa gastar.

Um dia pedi respeitosamente ao Conde
d'Abranhos a explicação da palavra e do
fenómeno, e S. Exª, o que raras vezes sucedia,
deu uma resposta vaga, tortuosa, reticente:

- É uma coisa que se sente no ar. É um não sei
quê... Sente-se que a situação está gasta...

Não me permitiu o respeito que insistisse, mas,
no fundo do meu entendimento, guardo um
secreto terror por este fenómeno
incompreensível!

O ministério Cardoso Torres estava portanto
gasto. Calculava-se que ele pudesse talvez
sobreviver durante grande parte da próxima
sessão, mas, para o fim de Abril, devia
desaparecer subitamente, como tinham
desaparecido os Bexigosos e a corveta
Saragoça!"

In O Conde d'Abranhos

D. R.

ninguém indiferente, e que viaja ao mais fundo da
besta humana e do seu imaginário violento. O
prémio de melhor curta metragem foi para "Brutal
relax" do espanhol David Munoz, país que acaba
por arrecadar também o prémio para melhores
efeitos especiais através de "La herencia valdemar
II" de José Luis Aleman.

Como melhor realizador do Fantasporto, o júri
decidiu distinguir o já premiado na secção Orient Ex-
press, Kim Jee-Won, com o filme "I saw the Devil".

Finalmente o grande vencedor. Elbert Van Strien
dificilmente adivinharia que uma conversa com o seu
psiquiatra o pudesse levar a este fim. Vencedor do
Grande Prémio Fantasporto 2011, o holandês junta
também o prémio de melhor argumento desta
edição. "Two starring eyes" é um fascinante thriller
psicológico com laivos de terror sobre a maneira

como nós, os seres humanos deformamos a
realidade a partir daquilo que vemos. Com uma
fotografia e enquadramentos de extrema qualidade,
que nos dá uma aparência de normalidade, este
filme transporta-nos para outros como os de David
Lynch ou Alfred Hitchcock. A não perder...

A imprensa presente no festival atribuiu o
prémio da crítica ao primeiro filme de terror a ser
produzido em Israel por Aharon Keshales e ao
também ele crítico de cinema Navot Papushado
com o filme "Rabies (Kalevet)". Já o público
presente votou na última obra de Luc Besson, a
divertida história de "The extraordinary adventures
of Adéle Blanc-Sec".

Na sessão oficial de entrega de prémios, o di-

rector do Fantasporto fez um discurso bastante
crítico contra o que ele intitulou "micro pais
chamado Lisboa", que tudo seca ao resto do pais
a que chama de "paisagem". Mário Dorminsky
relembrou que esta 31.ª edição do Fantasporto,
apesar dos cortes no orçamento superiores a 40%,
causados pelos cortes nos apoios quer por parte
do governo, quer da autarquia local, "este foi o
maior até hoje realizado, em número de filmes, de
convidados e de imprensa presente", tendo ainda
sido quebrado o recorde de assistências. Ficou
ainda a promessa de que apesar de todos os
constrangimentos, com a colaboração de todos
quantos se têm dedicado a esta tarefa, a edição
de 2012 será também ela um êxito. A nós resta-
nos aguardar mais um ano.

Miguel Ângelo Luís

Ministro Teixeira dos Santos e Mário Dorminsky
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Câmara propõe fusão de freguesias

Rua 5 Outubro 2222 | 4430-807 AVINTES
Tel. 227 846 426 | Email:  domingosadao@sapo.pt

Agora com nova gerência

Horário de funcionamento: 2.ª a 5.ª | 12h às 15h e 19h às 22h
6.ª e sáb. | 12h às 15h e 19h às 23h

dom. | 12h às 15h

Serviço à lista
Especialidades da casa:
Bacalhau à casa do forno | Posta à Mirandesa
Também com serviço TAKE AWAY

Eduardo Vitor Rodrigues, Vereador
e Presidente do PS Gaia

"O PS-Gaia aprecia com muito
interesse a análise aprofundada e
tecnicamente sustentada num
estudo multidisciplinar da
reorganização político-
administrativa do concelho de Vila
Nova de Gaia. Esta questão deve
passar pela outorga no órgão
executivo municipal, num esforço de
compromisso institucional para um
processo desta extrema
complexidade.

Esta abertura ao diálogo e ao
aprofundamento não decorre de
nenhum pressuposto economicista,
mas, antes, da convicção na
necessidade imperativa de
melhorar o desempenho
institucional e os serviços às
populações e o reforço das formas
de participação democrática dos
cidadãos, assim como um efectivo
processo de descentralização e de
desenvolvimento local sustentável.

Este processo deve ser exemplar
no diálogo institucional aprofundado
e no envolvimento dos diversos
actores sociais e da população
gaiense, salvaguardando o
equilíbrio socioeconómico do
concelho e a sua estrutura sócio-
histórica e cultural".

Jorge Sarabando, Deputado da
CDU na Assembleia Municipal
CDU contra fusão de freguesias

"Extinguir ou fundir freguesias é
um passo atrás numa característica
essencial das autarquias: a
proximidade das populações e a sua
integração nas comunidades locais.

A CDU é por isso contra tal
decisão, e ainda por outras três
razões.

Primeiro, por a proposta do
Presidente da Câmara ter sido
anunciada publicamente sem o
mínimo de consulta aos órgãos, aos
eleitos e às forças políticas com
representação autárquica.

Segundo, pelo argumento
economicista de que assim seria
gerada uma poupança de 12
milhões de euros, montante que

parece fantasioso e não está
fundamentado.

Faz lembrar o episódio da fusão
de empresas municipais: era para
poupar "em administradores e
carros pretos". Afinal lá continuam
e quem está em risco são os
trabalhadores.

Terceiro, porque alegar a
oportunidade da medida com o
argumento de ¾ dos presidentes
não poderem recandidatar-se no
final do mandato, é qualificá-los
como uma clientela que não será
mais preciso alimentar.

Já não bastava as farmácias, as
escolas, os balcões das Finanças
que vão encerrando, a
desactivação de serviços dos
Centros de Saúde, agora querem
acabar com as Freguesias - é uma
completa insensatez, e revelação
de falta de respeito para com as
pessoas concretas.

O que é necessário para a CDU
é assegurar a proximidade dos
órgãos do poder e dos serviços
públicos da população, mais
participação popular no exercício
da vida política. É isto que ajuda à
transparência, à confiança do povo
nas instituições e fortalece a
democracia".

António Barbosa, Presidente da
Comissão Política Concelhia
CDS/PP

"A Comissão Política Concelhia
do CDS/PP de Vila Nova de Gaia,
não tem conhecimento
pormenorizado da proposta
enviada pelo Sr. Presidente da
Câmara, Dr. Luís Filipe Menezes.

Em princípio a proposta insere-
se no pensamento político do CDS/
PP, de racionalização da estrutura
administrativa do país, no entanto,
não podemos deixar de referir e
salientar, que o Concelho de Vila
Nova de Gaia, tem uma população
com especificidades muito
próprias, que exigem um trabalho
muito aprofundado de auscultação
das mesmas, para que o projecto
agora apresentado possa ter
sucesso".

Redução de freguesias

No próximo mês, o município será palco de
uma grande conferência cujo tema central é a
regionalização

"A gota de água" fez 'transbordar' a paciência
do presidente da câmara de Gaia, "obrigando-o" a
apresentar ao governo algumas "soluções" para a
crise económica. Esta 'gota de água' diz respeito à
regionalização que, ao contrário do que se
esperava, ficou adiada. Esta acção leva Menezes
a evocar a falta de 'legitimidade' de José Sócrates,
já que "este governo não está a governar de acordo
com o programa eleitoral sufragado".

Enquanto cabeça-de-lista nas duas eleições
legislativas, o actual Primeiro-ministro defendeu-
a e agora "deixou cair a regionalização", evocou
Filipe Menezes, "será que deixou de ser
regionalista?", questionou.

E por este motivo, o autarca de Gaia prometeu
agendar para o próximo mês de Abril, no município,
uma grande conferência nacional sobre a
regionalização com todas as questões inerentes,
desde políticas, económicas e, entre outras,
orçamentais. "Esta é uma questão de ordem
nacional e o volta atrás na regionalização prova

que o Primeiro-
ministro é capaz de
tudo!", salientou
Menezes.

Uma das soluções
estruturantes que o
presidente da câmara
quer implementar no
concelho diz respeito à
fusão de freguesias em
Gaia. Segundo o
autarca, o objectivo é
diminuir para sete ou
oito o número de
freguesias, dentro de
uma "lógica de enorme
racionalidade e custos
de gestão". Em con-
creto, o edil prevê que
se poupe mais de 12
milhões de euros com
esta medida. Ainda
assim, e depois de
apresentada a
proposta à oposição,
Filipe Menezes faz
questão de referir que
um dos factores a ter
em conta para esta
fusão é a identidade de
cada comunidade
existente.

Esta é uma solução
que poderá ser

aplicada já nas eleições de 2013, embora Luís
Filipe Menezes reconheça que só deverá estar
realmente concluída no mandato seguinte!

Também as entidades seguradoras estão na
mira do social-democrata. O edil vai propor uma
audiência à comissão parlamentar do Poder Lo-
cal para apresentar uma proposta de
financiamento das autarquias. Segundo ele, esta
acção propõe que "um por cento do volume global
de facturação dos seguros em Portugal reverta a
favor do poder local, para financiar os serviços
municipais que têm uma intervenção fundamental
em casos de emergência, como sinistros,
incêndios, acidentes, entre outros". Até porque, Vila
Nova de Gaia é das poucas cidades que têm um
corpo profissional de bombeiros, com custos
muito avultados.

Para potenciar a transparência municipal, já
neste semestre, Menezes quer "colocar em todos
os equipamentos e serviços municipais uma
informação legível para todos os cidadãos
saberem ao certo quanto custou, qual o tipo de
financiamento, a comparticipação da Câmara, os
custos de manutenção, etc. Esta é uma medida
de clareza e transparência para com os munícipes
que serve de exemplo para o país. Só com
população informada é possível fazer reformas".

Tânia Tavares
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Os cerca de 75 trabalhadores que ficaram
desempregados na sequência do encerramento da
ValSan, em Novembro último, vão ser absorvidos
pela Tegopi e reintegrados no mercado de trabalho.

 A boa notícia foi anunciada no final de uma reunião
entre a Comissão de Trabalhadores da ValSan, os
responsáveis da Amigaia - Agência Municipal de
Investimentos de Gaia e da Tegopi. Esta é uma
empresa que vai dentro em breve instalar-se no
Centro Empresarial de S. Félix da Marinha e mostrou
interesse na integração deste grupo de trabalhadores.

"Esta reunião permitiu assegurar a oportunidade a
cerca de 75 trabalhadores de virem a ser absorvidos
e integrados pela Tegopi. É uma medida que tem um
significado relevante para nós, pois estão em causa
75 famílias, 75 vidas que podem ter já uma solução",
afirmou o vice-presidente da câmara de Gaia.

Marco António Costa desencadeou um conjunto
de diligências no sentido de encontrar soluções para
os trabalhadores dispensados da ValSan e pretende
continuar a encontrar formas de integrar as 190
pessoas atingidas pelo processo de insolvência
da empresa. Cartas ao secretário de Estado do
Emprego para promover outras iniciativas de
reintegração dos trabalhadores, reuniões com
outras empresas, preferencialmente de Gaia, para
eventuais absorções destes activos são algumas
das medidas tomadas pelo autarca.

O social-democrata criticou, a propósito da falência
da ValSan, o actual de modelo de gestão judicial sobre
as situações de liquidação das empresas, defendendo
um quadro institucional propenso ao salvamento das
actividades empresariais e económicas. "O actual
modelo é imobilista e promove, por incapacidade de

Tegopi absorve trabalhadores
despedidos da ValSan

respostas, quase sempre o encerramento das
empresas. Acreditamos que, com outro quadro
institucional, teria sido possível manter esta empresa
em funcionamento. Infelizmente, os gestores judiciais
são impulsionados imediatamente para a liquidação
das empresas, mas deveriam ter mais propensão
para as salvar",  evidenciou Marco António.

O representante da Comissão de Trabalhadores
da Valsan manifestou satisfação pela solução

encontrada para o grupo de trabalhadores que serão
integrados na Tegopi. "É uma boa notícia, mas
gostaríamos que fossem também encontradas
soluções para os restantes trabalhadores", afirmou
Jorge Moreira, dando conta que os colegas que serão
agora reintegrados no mercado de trabalho, nas no-
vas instalações da Tegopi, irão preencher um terceiro
turno que a empresa pretende criar mas, antes, terão
direito a formação adequada.

Exp`Antalhos
A Junta de Freguesia de Vilar

de Andorinho promove de 4 a
31 de Abril de 2011 o
Exp`Antalhos, uma mostra que se
pretende colorida, criativa e
educativa para toda a
comunidade escolar da freguesia
e que ambiciona receber de
mãos abertas a Primavera!

Esta mostra é aberta a todas
as escolas, atl´s, jardins de
infância, centro de estudos da
freguesia.

A mostra irá decorrer na data
mencionada nos Jardins do Largo
Francisco Rodrigues, no centro da
freguesia. Cada participante
poderá apresentar até três
espantalhos. Os espantalhos
terão de ser construídos com
materiais recicláveis, apelando com
isso à reutilização e valorização dos
materiais.

A cada espantalho deverá constar
um nome visível, bem como a
identificação do participante. Os
espantalhos deverão ter uma estatura
média e os seus materiais deverão estar
devidamente bem presos para que os

factores como o vento ou chuva não
danifiquem o mesmo. Os espantalhos
deverão ser entregues na Junta de
Freguesia até ao dia 1 de Abril.  A ficha
de inscrição terá de ser entregue até
ao dia 26 de Março. A organização não
se responsabiliza por danos
causados, tais como as condições
atmosféricas, vandalismo…

III Caminhada de
Solidariedade

A Ajuda e Colo é uma
associação de solidariedade sem
fins lucrativos com sede em
Argoncilhe, concelho de Santa
Maria da Feira.

Mensalmente entregam cerca
de 80 cabazes alimentares a
famílias carenciadas de freguesias
do município onde se inserem mas
também em Vila Nova de Gaia.

Fazem angariação e entrega
de equipamentos a pessoas com
deficiência ou de doença
incapacitante e ainda
semanalmente entrega de roupas,
calçado, brinquedos e quebras
(doadas por superfícies
comerciais).

Devido às inúmeras dificuldades e
aumento de situações de pobreza , a Ajuda
e Colo tem criado vários eventos para
angariação de fundos, nomeadamente,
noites de anedotas e fados; Festival da
Cereja (Seixezelo) e das
Colectividades(Argoncilhe); Desfiles de
Moda; Noite de S. João; Torneios de
Futebol; e ainda Caminhadas de
Solidariedade.

No próximo dia 3 de Abril, vai realizar-

se a III Caminhada de Solidariedade,
apadrinhada pela  atleta Aurora Cunha.
Está ainda prevista a participação do
consagrado António Leitão e de  Albertina
Dias. A concentração está marcada para
as 9h30h, no  Senhor da Pedra.

O valor da inscrição é de cinco euros
com oferta da t-shirt da associação.

Inscrições: Ajuda e Colo - Rua das
Casinhas, 171 - Argoncilhe - 919 580 812;
Esplanada do Alex - Avenida Infante
Sagres, 22 - Valadares - 914 287 391
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"Estamos a pagar a factura de muitas
coisas feitas como essa da

requalificação do posto da Afurada"
Canidelo há muito que ganhou um destaque natural no

concelho. Foi crescendo exponencialmente e agora eleva o
nome do município, atraindo potenciais visitantes e
moradores. A orla marítima, a marina e o crescimento
habitacional são motivos mais do que suficientes para se
demarcar das outras 23 do município. E depois tem os
motivos personalizados: o refúgio ornitológico, o Festival
Marés Vivas e as míticas praias de Lavadores e Salgueiros.

Fernando Andrade acompanha grande parte destas obras
desde o primeiro dia. No terreno. Mas reconhece que há
ainda projectos essenciais: o Lar da Terceira Idade, o miolo
urbano da freguesia… e a esquadra! Prometida mas que
continua virtual!

O presidente de junta, que está prestes a deixar a
liderança, continua disponível para novos combates. O
próximo desafio poderá ser Santa Marinha. Poderá… mas
ainda tem tempo! Por outro lado, está tranquilo! Quem o vem
substituir já tem o caminho bem traçado! Quanto à
diminuição do numero de freguesias, Andrade aconselha
prudência e apela a uma mudança estrutural e não apenas
superficial.
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Parece-lhe bem o nome Douro Marina para o
projecto que vai nascer na freguesia?

Nós tínhamos pensado desde início - e a
câmara também - chamar-lhe Marina de Gaia, mas
como não dependia de nós - nem se calhar da
câmara - os empreiteiros resolveram atribuir-lhe
esse nome com uma outra finalidade que é a
promoção do Douro em todo o seu trajecto. Aliás,
nós já tínhamos constituído um clube náutico para
trabalhar a par da marina que por sinal também
se chama Douro Gaia Sport Clube… por
coincidência acabou a marina a ficar com um
nome parecido com o do clube. Acho excelente.
Vai ser um equipamento excepcional não só para
a freguesia, mas também para todo o concelho.
Como tem sido dito, é possível que a população
da Afurada seja a mais privilegiada com a marina,
dada a localização do equipamento. Mas a isso a
nossa freguesia não se opõe. Para nós até é bom
porque quanto menos desempregados houver,
melhor. A ideia do nome é excelente. Agora resta-
nos esperar pela conclusão da obra para
trabalharmos em conjunto.

O que pensa da vontade da câmara em reduzir
para sete ou oito as freguesias de Gaia?

Penso que a vontade é do presidente. Segundo
sei, segundo li e segundo o sr. presidente já teve o
cuidado de me explicar… penso que é uma ideia
dele.

Mas parece-lhe boa ideia?
Estas coisas que envolvem fusões dão sempre

problemas. Um dos falsos problemas pode ser a
identidade. Aliás, numa reunião da ANAFRE falou-
se muito em identidade. Penso que isto não implica
identidade. Uma freguesia sozinha pode perder a
sua identidade e, aliás, uma das nossas
preocupações desde 2002 foi dar uma nova
identidade à freguesia de Canidelo, porque estava

sujeita a transformar-se em dormitório. Havia
pessoas que viviam aqui que nem sequer estavam
cá recenseadas, porque diziam que não se
identificavam com a freguesia. A evolução também
permitiu que as pessoas se começassem a
identificar com a freguesia. A própria colocação na
saída do IC a placa com a identificação de Canidelo
foi importante. Era uma grande guerra desta
autarquia. A identidade passa por tudo isto…

O problema não é a identidade…
Não! A fusão é outra coisa. Também dizer que

a fusão vai reduzir custos é sempre um bocado
problemático porque se as freguesias forem todas
pequenas não há grandes custos associados.
Agora, acho que porque é um problema muito
complicado e de conflito, tem de ser discutido por
toda a gente e sobretudo por quem está no terreno:
os presidentes de junta! Os autarcas devem discutir
esta questão com a câmara, ou o presidente,
porque foi o primeiro a avançar com a hipótese.
Quando ele atira sete ou oito freguesias não quer

dizer que sejam mesmo sete ou oito. Temos de
olhar para muitos pontos. Não podemos só terminar
com as freguesias. Temos de olhar como é que
em termos administrativos vai ser oferecido esse
serviço. Este problema não vai acabar só com as
fusões. Acho que devem ser discutidas outras
questões, nomeadamente a constituição dos
executivos, das assembleias de freguesia…
achamos um exagero sete elementos de executivo
nas freguesias de primeira, assim como cinco
elementos no executivo nas freguesias de
segunda.

Defina as freguesias de primeira e segunda…
Actualmente, Vila Nova de Gaia tem quatro

freguesias de primeira: Canidelo, Oliveira do Doura,
Mafamude e Santa Marinha. As outras são aquelas
que vão de dez a 20 mil eleitores (que são
bastantes) em que os executivos são compostos
por cinco elementos e a assembleia de freguesia
13. O que na prática não funciona. Deve ir-se ao
mínimo, os três elementos no executivo e estudar
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um número razoável para a
assembleia.

Qual seria o número razoável?
A assembleia de freguesia entre

sete e nove, permitindo que todos os
partidos tenham representatividade.
No fundo, os elementos do executivo
- seja os sete ou os cinco - se o
presidente reunir com eles todas as
semanas, se calhar só os vê uma vez
por semana.

E três pessoas no executivo
seria o suficiente?

Mais do que suficiente! E ainda
sugeríamos que uma delas fosse
atribuído o meio-tempo. Isto para
evitar que no futuro os executivos
sejam formados apenas por
reformados. É claro que com a nova
lei não interessa muito vir trabalhar
de borla, abdicando ou do
vencimento ou da reforma. Deve dar-
se qualidade em termos de poder.
Por isso são suficientes os três, mais
do que suficiente. E nas assembleias
sete ou nove. Estes órgãos funcionam
de quatro em quatro meses, gasta-
se dinheiro com as senhas. Em
termos de executivo acho uma
estupidez ter sete pessoas no
executivo, quando dois ou três são
suficientes. Já que se vai pegar na
reorganização das freguesias, deve
pegar-se em tudo. Lembrei-me
também que se as juntas vão
continuar a assumir
responsabilidades em termos sociais
deve-lhes ser atribuída essa
competência. As juntas que
admitiram as técnicas no quadro de
pessoas estão a fazê-lo ilegalmente.
Este problema da acção social deve
ser resolvido rapidamente. Ou nos
dão competências com
contrapartidas financeiras e podemos
assim fazer face às questões, ou

então estamos sujeitos a sermos
forçados a deixar 'cair' projectos por
falta de verbas.

Há algum projecto que possa
'cair' em Canidelo?

O apoio domiciliário, por exemplo.
Nitidamente. A nossa carrinha está
há dois anos ao serviço do apoio
domiciliário. Agora, quando
regressar, se calhar vai ter de
substituída. Apoiamos com parte das
despesas do pessoal. Também já
apoiamos uma parte das refeições,
da lavagem da roupa… se
continuarmos a receber menos…

Voltando só um pouco atrás…
consegue visionar uma freguesia
composta por, por exemplo, as
freguesias da costa como Canidelo,
Madalena e/ou Valadares?

Bom, isso tem de ser muito bem
pensado! As freguesias podem
continuar com a sua identidade e
apenas em termos administrativos
funcionarem como um 'bloco', ou um
gabinete e/ou um presidente de junta

para as três freguesias… ou três ou
quatro ou cinco! Tem de ser tudo
muito bem pensado!

Ainda assim, este não será um
projecto para 2013…

Se possível devia ser! Teria muito
mais lógica. Isto porque… não só em
Gaia, mas grande parte dos
concelhos vai haver uma grande
renovação de presidentes de junta.
Esta era a altura própria para se definir
o futuro em termos autárquicos.

Embora o espaço de tempo já não
seja muito grande, se todos dessem
um pouco de si podia chegar-se a um
entendimento para que esta situação
se resolvesse agora. Se vamos
reduzir - e já não digo a oito, mas
para umas 12 freguesias,
dependendo do método, das
conversações…

Parece-lhe pouco oito?
Se calhar, com esse número

criam-se agrupamentos muito fortes.
Agora, se calhar, isso passaria tudo
por uma coisa que nós em Gaia até
já temos: a criação da Associação de
Freguesias! Nós até já temos uma
criada, que está totalmente inactiva,
que é a Associação de Freguesias
Gaia Litoral. Aglutinar três ou quatro
freguesias, formar uma associação e
ser essa associação a funcionar em
termos administrativos.

Dois jovens estão desaparecidos
há varias semanas, quando caíram
ao mar na praia de Lavadores. Este
episódio preocupa-o?

Muito. Preocupa-me porque a
imagem ou o 'falar' da freguesia é
pela negativa! Canidelo, infelizmente,
nos últimos tempos tem sido só falada
pelos aspectos negativos.
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Dê saúde aos seus dias com FARMADIAS
Os melhores dias são com a FARMADIAS
O melhor amigo é aquele que está consigo: FARMADIAS

O local é perigoso?
Muito perigoso. É a confluência do rio com o

mar, é uma zona bastante rochosa, o mar está
constantemente a bater nas rochas, tornando-as
muito escorregadias…

Há alguma coisa que se possa fazer para
salvaguardar as pessoas, ou passa pela
prudência?

Os rochedos por acaso são um pouco afastados
da zona. Mesmo que se coloque uma vedação
seria fácil ultrapassá-la.

Quem entra na freguesia depara-se com uma
exposição de máscaras de Carnaval. Foram
feitas por quem? E qual o objectivo desta
exposição….

Foram feitas pelas escolas do 1.º ciclo e jardins-
de-infância e foi patrocinado pelo agrupamento.

Já no Natal a rotunda tinha sido enfeitada com
árvores….

Sim. Torna-se engraçado e dá vida àquela ro-
tundas. Temos outros projectos, ainda no outro dia
me falaram que havia a possibilidade de colocar
uma peça numa outra rotunda… Mas essa é uma
zona de escolas, um parque escolar com uma área
fabulosa. Para alem de embelezar, pelo menos
lembramos às pessoas que vivemos esta época.

E a freguesia vai participar este ano nas
Marchas de S. João?

Nem sei se há, mas não está prevista a nossa
presença no nosso plano de actividades. Acho que
num momento de crise não deve haver marchas.
Esse evento é demasiado caro para tão pouco
tempo. Aliás, dissemos isso mesmo, por escrito, à
Gaianima o ano passado, quando não
participamos. Dissemos por causa das marchas e
por causa dos jogos juvenis. Até hoje ainda não
tivemos resposta. Tivemos até o cuidado de
apresentar quanto custava - ao minuto - a nossa
participação nas marchas.

ESQUADRA ‘VIRTUAL’
A esquadra de policia… é um tema

incontornável…

Vou esperar ate ao final de Março. Vou
esperar… numa reunião que tivemos na câmara
foi-me dito que a esquadra não se ia construir.
Quando cheguei à junta, após a reunião, enviei
um oficio ao sr. ministro para clarificar a questão…
uma freguesia que tinha a GNR a policiar duas

freguesias, passou para a PSP a policiar três, com
um posto na Afurada permanente que obrigava a
12 pessoas (dez mais a policia de proximidade)…
em que ficamos? Então? Nunca mais iremos ter
policiamento necessário na nossa freguesia? Sei
que o sr. ministro se 'atirou ao ar'! quis saber quem

Biblioteca
“Está concretizada! Aqui com a requalificação da escola secundária foi construída

uma biblioteca de raiz, com uma qualidade espectacular. Vamos fazer parceria com
a escola secundária e a biblioteca vai ser aberta à população. Vamos tentar, se
calhar, na próxima semana esboçar protocolo para que a freguesia tenha, finalmente,
biblioteca de qualidade. Nestas coisas deve-se aproveitar o que existe e dar-lhe
movimento. Qualquer equipamento que exista fica muito caro e só tem razão de
existir se estiver sempre ocupado. Estou convencido que a população vai ficar com
um equipamento excepcional. A biblioteca também está muito bem situada. Vai ser
uma excelente aposta. Esperamos assinar publicamente a parceria no final deste
mês. É um exemplo, se calhar, a seguir por outras freguesias.”
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ABERTO DIARIAMENTE

é que tinha dito que não se construía.
Responderam-me a dizer que 'sim,
senhora… a esquadra vai ser
construída.

Quando?
Não sei! Vou esperar até ao final

do mês de Março. Diziam que era em
Março… eu vou esperar! Se até ao
final de Março não aparecer nada, vou
perguntar ao sr. ministro se a
esquadra é virtual! Não entendo
como se gasta 400 mil euros num
posto…

Está a falar no posto da
Afurada… na deslocalização deste
posto?

Exacto! Acho que é um exagero!
O posto já existia mais acima. O posto
não resolve o problema da freguesia
de Canidelo nem da Madalena. E se
calhar nem resolve o problema da
Afurada. Agora, como me disseram
que era em Março, vou esperar. Se
em Março não começarem, aí vou
escrever outra vez ao sr. ministro.

E acredita na concretização
desta obra?

Não é só a de Canidelo… é a de
Canidelo e Valadares!

Mas pelo menos aqui foi feita a
cerimónia de lançamento da obra,
que até contou com a presença do
ministro!

Virtual… virtual… com muitos

carros mas de outras esquadras… e
de outras polícias. Como o
policiamento ainda não se pode fazer
de forma virtual, como as pessoas
querem policiamento real… vamos
ver! Preocupa-me! Há um jornal de
hoje que traz em primeira página o
título 'PSP nem tem dinheiro para os
combustíveis'…. Preocupa-me!
Começo a pensar que, se calhar,
vamos adiar mais um ano a nossa
esquadra… deixassem estar aqui a
GNR!

Porque acha que esta esquadra
não avançou ainda?

Não há dinheiro! Agora, acho que
as pessoas deviam assumi-lo
claramente! O governo não devia
inventar desculpas! Devia dizer
porque não arranca a construção da
esquadra da policia. No final de
Março… como falta menos de um
mês… vou esperar! Agora, o meu
colega da Afurada tem de ter calma,
não pode ir para a assembleia mu-

nicipal dizer que tem como alternativa
à esquadra o posto.

Isso não é alternativa?
Não, não é! Isso aí é mais um

exemplo de como é gasto o dinheiro
publico em Portugal!

Mal gasto?
Mal gasto… este é mais um

exemplo! Porque sei que foram
dadas outras possibilidades, mas
optaram pela possibilidade da
construção mais cara… a
reconstrução daquele posto fiscal não
era a única alternativa! Podia ter
funcionado um posto da PSP na
Afurada com uma alternativa muito
mais barata. Agora, foram
precisamente para aquela alternativa
que me leva a pensar - e tenho a
certeza - que hoje em dia estamos a
pagar a factura de muitas coisas feitas
como essa da requalificação do posto
da Afurada. E se tem dúvidas,
mesmo em termos de saúde, é ver a

requalificação do posto de saúde (da
Afurada) que hoje está com graves
problemas porque os médicos
negam-se a ir lá dar a consulta às
pessoas! Isto tem de ser dito! Antes
de se fazer qualquer coisa, primeiro
deve-se procurar a solução mais
capaz. E mais barata!

A solução mais eficaz seria a
construção da esquadra de Canidelo
em vez da deslocalização do posto
da Afurada?

Já existia o posto, deixava-se lá
estar o posto! Depois da construção
da esquadra de Canidelo, então ia
ver-se a melhor solução. Agora
começa-se… pelo telhado??? Não
entendo! Até porque sei que houve
outras alternativas para garantir a
presença do pessoal lá em baixo
junto ao rio! Sei que houve outras
alternativas!

“ESTOU DISPONÍVEL
PARA SANTA MARINHA”

Há uns meses esteve envolvido
numa polémica ao mostrar
disponibilidade para se candidatar
a junta de freguesia, no caso à de
Santa Marinha. Por que é que a sua
disponibilidade não foi bem aceite?

Ainda ninguém me disse o
contrário! Para já não disse que era
Santa Marinha. Na altura, disse que
estaria disponível para concorrer a
uma outra junta com a qual me
identificasse. Claro que depois, as

Piscina do Parque de Campismo
“Aprovada desde 2005, obra excepcional! Mereceu logo a

aprovação do Instituto do Desporto. Mas o valor ultrapassa
1,5 milhões de euros. Tem piscina, salas para outras
actividades, restaurante. Neste momento, pelo valor, é uma
obra difícil de concretizar. Mas era importante para a freguesia
porque as escolas necessitam desse equipamento.”



notícias de gaia | 10.mar.11pág. 11

Rua da Bélgica, 1485  *  4400-051 Canidelo - VNG
Tel.: 227 72 99 06 - Fax: 227 72 99 08 - Tlm.: 937 52 59 26

Email: mssfseguros.tiago@sapo.pt

EM CASO DE ACIDENTE
ESCOLHA O MEDIADOR

QUE DIZ ‘PRESENTE’

David Tito Santos Barroso

    Rua da Bélgica 324, Canidelo * 4400-044 Vila Nova de Gaia
Telefone: 227 810 207  *  Telemóvel: 962 659 235

Email: davidtito58@hotmail.com

ASSISTÊNCIA TÉCNICA A MÁQUINAS DE LAVAR
ROUPA E LOUÇA  *  MÁQUINAS DE SECAR
ARCAS CONGELADORAS E FRIGORÍFICOS

do fojo
Área de Serviço Nó do Fojo

Rua Nova do Fojo, 399 CANIDELO  *  4400-232 Vila Nova de Gaia
Telf. 227 814 303  *  Fax. 227 710 443  *  Email: bpfojo@sapo.pt

GRUPO DESPORTIVO
SANTO ANDRÉ

Rua do Paniceiro, 354 - Canidelo * 4400-534 Vila Nova de Gaia
Telf. 227 720 184

Espaço de permanência para sócios
Desporto em geral

Trabalhos Subaquáticos, Lda.
profissionais de mergulho

Travessa Tenente Valadim, 208/226 Canidelo
4400-327 VILA NOVA DE GAIA

Telf./Fax: 227 813 868  *  Telem. 917 563 372
www.hidrosube.pt  *  Email: jorge.diogo@hotmail.com

pessoas que me conhecem, perceberam…

Que só poderia ser Santa Marinha…
Perceberam! Na altura, durante o passeio da

terceira idade, a jornalista perguntou-me o que eu
ia fazer no final do mandato. Eu respondi. Eu estou
disponível a 'ir' a outra freguesia ou então regresso
ao meu trabalho inicial. Estou com licença sem
vencimento. Mesmo as pessoas de Santa Marinha...
há muita gente que tem conversado comigo e tem
achado uma excelente ideia.

Continua disponível?
Continuo! Vivi lá dez anos, para além de ter

jogado nos dois clubes e ter excelentes relações
com as colectividades da freguesia. Parte da minha
família é de lá. Estou completamente à vontade. E
identifico-me perfeitamente! E depois é uma
freguesia, que pela sua proximidade, me permite
conhecer os problemas de Santa Marinha.

Seria um desafio?
Sim. E eu gosto destes desafios. Acho que sou

demasiado caro para estar num local em que não
tenha desafios. Toda a minha vida tem sido feita
de desafios. Quer em termos autárquicos, quer em
termos associativos. Tudo tem sido feito como
desafios. Desde sempre disse que era demasiado
caro para estar parado ou só a assinar documentos!
Gosto de desafios todos os dias! Não gosto de
perder! Gosto de concretizar. É a minha forma de
ser! Nunca me preocupei em ser rico, podia ter
optado por isso e hoje viveria muito melhor. Na
altura fiz a opção de me dedicar à freguesia. Todos
os dias é um desafio…

Preocupa-o quem o vem substituir?
Não! Internamente ainda não falamos!

Pensamos nisso! Quando fizemos a lista, como
sabíamos que era o último mandato, tivemos o
cuidado de acautelar isso e colocar mais ou menos
a pessoa em vista para poder assumir. Ainda faltam
mais de dois anos… nunca sabemos! 'Para morrer
basta estar vivo'. Não vale a pena estar agora aqui
a lançar candidatos!

Mas não está preocupado…
Não! O serviço pior já foi feito! Isto porquê? A

freguesia estava ali num patamar muito baixo e foi
necessário trazê-la para lugar a que tem direito!
Não só pela população, mas também pelos

atributos (é a única freguesia que tem mar e rio),
que tem maior orla marítima, foi nesta freguesia
que foram feitos os maiores investimentos em
termos urbanísticos… se calhar vou acabar o
mandato sem ver a obra na Seca do Bacalhau e
Marques Gomes! Estarei aqui na freguesia para
ver! Quem me vier substituir está bem
encaminhado! Todos os terrenos estão
devidamente registados, os cemitérios estão
devidamente organizados e é só dar continuidade,
o parque de campismo requalificado e vamos
tentar concluir as obras do campo desportivo!

Tânia Tavares
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ANTARTE vence
Prémio Carreira

Em Portugal, 88% do consumo de
água está associado a uma utilização
doméstica. Cada português consome,
em média, diariamente 173 litros de
água, sendo que parte relevante deste
consumo é gasto, individualmente, no
duche. Grande parte do desperdício
individual de água verifica-se no banho,
um duche de 15 minutos gasta cerca de
105 litros de água.

A adopção de comportamentos
mais responsáveis e a aposta em
equipamentos mais eficientes permite
poupar, por família, até 300 mil litros de
água por ano, o equivalente a 60 mil
garrafões de 5 litros.

Conscientes destes indicadores e
da escassez deste recurso, algumas
superfícies comerciais do nosso país
lançaram a campanha de sensibilização
"Poupar ao Ritmo da Água", convidando
os portugueses a adoptarem
comportamentos mais responsáveis.

"Poupar ao Ritmo da Água" é uma

É urgente poupar ao ritmo da água!
campanha de sensibilização que nos dá
algumas dicas de como poupar água
nos hábitos quotidianos,
nomeadamente na rotina diária de tomar
banho. Neste sentido, o
ArrábidaShopping, o GaiaShopping, o
MaiaShopping, o Via Catarina e o
NorteShopping divulgam uma música
com a duração ideal de um duche
eficiente, para ajudar a controlar,
cantando, o tempo que passamos
debaixo do duche. "Banho não é um
SPA, 3 minutos já está!" Este é o ritmo
que vai marcar o uso eficiente de água
nos duches dos portugueses
contribuindo para o uso mais racional da
água.

Dados confirmam que se reduzir o
tempo de duche para 3 minutos, a
poupança será de cerca de 84 litros de
água.

Aliados a esta campanha de
sensibilização, os centros comerciais
lançam um passatempo online, em

www.ritmodaagua.com, para premiar as
melhores interpretações da música O
Herói do Dia.

Os participantes habilitam-se a

ganhar 1000 euros em cheques prenda
'Surprise'. Até 28 de Março, aprender a
" Poupar ao Ritmo da Água" promete
dar muito que cantar e ganhar!

A ANTARTE
acaba de ser
galardoada com o
Prémio Carreira, pela
Associação das
Indústrias da Madeira e
do Mobiliário de Portu-
gal (AIMMP), no
âmbito do Concurso
Nacional de Design do
Mobiliário.

O prémio é o
reconhecimento da
aposta que a
ANTARTE tem feito no
design e na produção
nacional nos últimos 11
anos e que constituem
os principais pilares
que sustentam a
estratégia de diferenciação da marca de
Paredes.

O responsável máximo da
ANTARTE considera esta distinção
gratificante, mas também um incentivo
para continuar a inovar e a surpreender
o mercado. Mário Rocha sublinha que
"este prémio é muito importante para a
Antarte, porque traduz o reconhecimento
público da associação que representa
o sector, o que para nós é motivo de
orgulho redobrado. É importante ver
premiada a nossa aposta no design,
uma das nossas principais bandeiras, o
que nos motiva para continuar a
desenvolver esforços no sentido de
surpreendermos sempre e cada vez os
nossos clientes, quer pelo conforto quer
pela elegância ou pela qualidade do
nosso portfólio de design". Por outro
lado, reconhece que tratando-se do

Prémio Carreira, "este galardão as-
sume-se também como a validação do
trabalho desenvolvido nos últimos anos
por todas as pessoas que trabalham
na empresa."

Subjacente à atribuição desta
distinção está "a relevância dedicada às
qualidades culturais, criativas e técnicas
dos projectos realizados durante o
percurso de evolução da empresa, que
demonstram um compromisso sólido
com a valorização e a distinção dos
produtos de madeira", assim como o
facto de "os produtos serem reflexo de
um Design onde se evoca o propósito,
a vontade e a capacidade de integração
no tecido empresarial e comercial
português" e de serem "uma mais-valia
para a internacionalização de marcas e
produtos portugueses", como refere a
AIMMP.

Novo aterro poderá
ser em Canedo

Ao fim de sete meses de trabalho, a DHV concluiu o Estudo de Impacte
Ambiental (EIA) referente ao processo do novo aterro da Suldouro.

Após a análise e ponderação de todas as variáveis de cariz ambiental, social e
técnico a DHV fundamenta a recomendação da localização de Canedo como a
mais adequada à futura instalação do aterro, por comparação com a alternativa de
Pigeiros/Caldas de S. Jorge.

O EIA foi entregue na CCDR-N no último dia 4 de Fevereiro. Agora inicia-se o
Procedimento de Avaliação de Impacte Ambiental, durante o qual será aberto pela
Autoridade de Avaliação de Impacte Ambiental (APA), nos termos da lei, um
período de consulta pública.

O presidente do conselho de administração da Suldouro, Nuno Pinto, realça “a
importância de que se reveste a referida consulta pública no que concerne ao
envolvimento das comunidades abrangidas pelo processo de escolha do local de
implantação da infra-estrutura”.

Em linha com a postura que a Suldouro tem assumido ao longo deste processo,
ficará disponível no sítio da empresa (www.suldouro.pt) o resumo não técnico do
EIA. Trata-se de um documento-padrão em uso na União Europeia, cuja formulação
sintética permite um melhor acesso dos cidadãos à informação relevante.

A decisão final, ponderados o EIA e a consulta pública, decorrerá do relatório
da Comissão de Avaliação de Impacte Ambiental e, em última instância, será
tomada na Declaração de Impacte Ambiental a emitir pelo Ministério do Ambiente
e Ordenamento do Território.

Notícias de Gaia
Avenida da Republica, 1711 s/l esq. tras.

4430-206 Vila Nova de Gaia
Telf. 223 700 574

Email: noticiasdegaia@net.novis.pt
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A música, o saber e o
prazer da palavra

A Casa Barbot/Casa da Cultura de Gaia tem vindo a reforçar o papel de pólo
de artes e intervenção ao nível do conhecimento, com espectáculos e momentos
de partilha do Saber. O mês de Março reserva quatro desses momentos, com os
Sons da Barbot (4 de Março), o Café Filosófico (17), Indivisíveis Emoções (18) e
Tertúlia de Troca de palavras (25).

Os Sons da Barbot deste mês trouxeram um belo momento de música lírica,
com um coro de câmara composto por Ana Catarina Caseiro (soprano), Andreia
Pinheiro (soprano), Antero Filipe Amorim (baixo), Bruno Nogueira (tenor), José
Carlos (pianista), Sérgio Ramos (baixo), Sílvia Cerqueira (contralto) e Tiago Leal
(tenor).

Dia 17, às 21 horas, tem lugar o Café Filosófico. Uma quinta-feira por mês, a
Casa Barbot e a Oficina de Formação em Filosofia do GFE/IF da Universidade do
Porto proporcionam uma pequena pausa para pensar, conviver e discutir
educadamente temas do universo da filosofia, recriando dessa forma os encontros
entre Sócrates, Platão e os cidadãos atenienses nos alvores da civilização e do
pensamento ocidentais.

A poesia tem lugar marcado no quinto encontro Indivisíveis Emoções, conduzido

por Renata Pereira Correia e Marisa Sousa Silva, onde a imagem e a música
fazem companhia ao prazer da palavra.

Por fim, a 25 de Março, às 21h30, a escritora Manuela Bulcão reúne um conjunto
de escritores e declamadores num encontro onde a palavra escrita é rainha.

‘QUERIDA JÚLIA’ na
Misericórdia de Gaia

A apresentadora de televisão da SIC, Júlia Pinheiro, esteve, no passado dia 3
de Março no Lar José Tavares Bastos (LJTB), na Madalena, em gravações para
o programa ‘Querida Júlia’.

Foi com grande satisfação que o provedor Joaquim Vaz, o vice-provedor Artur
Leite, o mesário Silvio Ribeiro e a directora técnica do Lar José Tavares Bastos
Dália Esteves receberam Júlia Pinheiro e ofereceram à apresentadora várias
lembranças da Misericórdia de Gaia.

Os utentes do Tavares Bastos ficaram bastante entusiasmados com a visita de
Júlia Pinheiro, que fez questão de cumprimentar e falar com todos.

“Eu conheço a senhora da televisão e gosto muito de si”, disse um utente a Júlia
Pinheiro. “Agora está a ver ao vivo”, retorquiu a apresentadora.

Na entrada do lar estavam vários populares que quiseram cumprimentar e dar
flores à apresentadora.

O programa da manhã da SIC ‘Querida Júlia’ vai continuar a entrar pelo LJTB
dentro já a partir do próximo dia 14 de Março.

As 'Bestiais' e os 'Reumáticos' fo-
ram os grandes vencedores do II
Torneio de Futsal da Misericórdia de
Gaia, que se realizou no passado dia
26 de Fevereiro, no Pavilhão Municipal
de Gaia. O provedor Joaquim Vaz
felicitou os atletas pelo desportivismo,
mas também pela dedicação que têm
à irmandade. O próximo desafio será
com a Santa Casa da Misericórdia do
Porto.

Um ano depois, o sucesso repetiu-
se. Foram muitos os colaboradores e
os elementos dos órgãos sociais que
marcaram e venceram mais um torneio
de Futsal da Misericórdia de Gaia.

O primeiro jogo foi disputado entre
a equipa as 'Bestiais', constituída por
Maria Fátima Pereira, Márcia Pinto,
Simone Correia, Telma Campos,
Cláudia Gonçalves e Fernanda
Resende, e a equipa "Lar Residencial
Conde das Devezas", constituída por
Carla Cidade, Fernanda Alves, Laura
Oliveira, Maria Lucinda Adrega, Sónia
Resende, Maria Fátima Sousa, Susana
Cardoso e Olívia Silva. Com um
resultado em campo 3-3, foi nas
grandes penalidades que ficou tudo
decidido. A equipa 'Bestiais' marcou

Golos de Solidariedade
dois penaltis, protagonizados por Telma
Campos e Fernanda Resende.

No jogo misto participou a equipa
'Boazonas', constituída por Luís
Gomes, Pedro Nobre, Carla Cidade,
Fernanda Alves, Laura Oliveira, Maria
Lucinda Adrega, Sónia Resende, Maria
Fátima Sousa, Susana Cardoso, Olívia
Silva, Luís Pedro, Fernanda Resende,
Jorge Sousa e José Maria Lopes, e a
equipa "Reumáticos", constituída por
Valentim Machado, Maria Fátima Pereira,
Márcia Pinto, Simone Correia, Jorge
Sousa, Telma Campos, Cláudia
Gonçalves, Francisco Cardoso, Rui
Ferreira e Miguel Castro.

Neste segundo jogo, a equipa
vencedora consagrou-se nos penaltis,
tendo os 'Reumáticos' marcado três
golos e as 'Boazonas' um golo.

A colaboradora Olívia Silva recebeu
das mãos do provedor a Taça de
Melhor Marcadora do II Torneio de
Futsal, tendo marcado três golos.

Joaquim Vaz destacou a
participação neste torneio dos mesários
Pedro Nobre e Valentim Machado, e
felicitou todos os colaboradores atletas
pelo desportivismo e pela dedicação
que prestam diariamente à irmandade

e à comunidade.
O II Torneio da Misericórdia de Gaia

teve como principais objectivos o
fortalecimento dos laços entre
colaboradores e elementos dos órgãos
sociais, a angariação de fundos e bens
de higiene e conforto para as crianças
do Centro de Acolhimento Temporário
N.ª Sr.ª da Misericórdia, que estiveram
a assistir aos jogos, bem como a
preparação para o I Torneio de Futsal

Inter-Misericórdias. "Pretendemos
convidar outras Misericórdias, primeiro
do distrito do Porto, e depois de outras
partes do país para participarem nestes
Torneios de Futsal e reforçarmos ainda
mais os laços de misericórdia que nos
unem", anunciou o Provedor.

A Santa Casa da Misericórdia do
Porto já aceitou o convite da Misericórdia
de Gaia para disputarem o I Torneio de
Futsal Inter-Misericórdias.
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Escrever
para quê?

Por vezes interrogo-me: escrever para quê e
para quem? Não está tudo dito? Limito-me, em
norma, a repetir o que já foi escrito e pensado
décadas atrás.

Sem duvida de erro, poderia asseverar: todo
o escritor é plagiador, já que usa a experiência, o
saber, as ideias dos que o antecederam; e não é
desdouro.

 Moliére não imitou "O Vaso de Oiro" de
Plauto, ao escrever " O Avarento"?; e o Rigoleto
de Verdi não foi baseado no " Le Roi s'amuse de
Vitor Hugo?; o próprio Eça não foi acusado de
copiar Júlio Verne, Zola e Flaubert?

Disse: não é desdouro, e penso que disse
bem, desde que não se copie formalmente;
porque o escritor ou poeta, não o é
espontaneamente, mas fruto de leituras e
influência de um ou vários consagrados.

 Se há diferenças, é no jeito como observam
os acontecimentos, e os vê coados pela
sensibilidade, modo de pensar e formação cívica
e moral.

Tal como o escultor, que do bloco de mármore,
arranca a estatueta, de harmonia com o gosto e
sensibilidade, o escritor, com a pena, versa temas
conhecidos, transmitindo-lhe seu modo de pensar,
no estilo ou modo de dizer próprio.

Também o articulista escreve, porque sente
precisão de comunicar o que pensa; e escreve
para reduzido número de leitores, que possuem
igual sensibilidade e idêntico modo de estar na
vida.

Costa Barreto, conhecidíssimo jornalista do
extinto matutino " O Comércio do Porto", afirmava,
que os periódicos não têm leitores, mas sim os
colaboradores; e acrescentava: compra-se o jornal
para ler A ou B, e muda-se de gazeta, se o cronista
passa a escrever a coluna noutro periódico.

Dizem que se deve ler muito; eu direi o
contrário: leia-se o que merece ser lido.

E o que merece ser lido?
Além das obras fundamentais, escolha-se, na

floresta dos livros, os que tratam assuntos,
consoante o gosto de cada um.

O que interessa para A, pode não ser para B.
Deve-se ler, igualmente, jornais e revistas, para

confrontar o nosso parecer com o dos cronistas, e
adquirir conhecimentos sobre as correntes de
opiniões em voga.

Sertillanges recomenda não ser devorador de
livros, mas que se seja criterioso na escolha, e
buscar o melhor sobre a matéria a estudar; porque
os livros repetem-se, e na maioria não passam
de cópias, apenas revestem assuntos sob o
ponto de vista do autor, exposto com mais ou
menos beleza literária.

Em suma: leia-se obras que sirvam para
melhorar a nossa formação, mormente as escritas
em boa e vernácula linguagem; e o jornal que
verse temas variados, e mostre o mundo sob
ponte de vista de comentaristas de boa e sólida
formação moral.

Humberto Pinho da Silva
humbertopinhosilva@sapo.pt

Companheiros: - Concordo, na íntegra, com os
pontos de vista do nosso amigo comum, Luís Filipe

Menezes, simplesmente porque:

1.º - Leio e vejo, todos os dias, escritos e
intervenções de todas as forças políticas, censurando
o governo, inclusive, do presidente (e de outros
responsáveis do PPD, como, por ex. do seu vice
Marco António Costa);

2.º - Todos sabemos que Sócrates foi, é e
continuará a ser (caso não o ponham na rua) o melhor
político de todos os tempos decorridos da chamada
“democracia”;

3.º - Se Passos Coelho ainda não está em
condições de formar um governo alternativo, terá outras
opções, como, por ex. indicar um PM’ capaz, caso o
PPD ganhe – como tudo indica - as próximas
legislativas, continuando como líder do partido;

4.º - Adiando, continua conivente com a actual
situação e, implicitamente, “mais vale tarde que nunca”,
porque “ontem já era tarde” e, ainda, “quanto mais
tarde pior”, ou seja, quando estiver devidamente
preparado, já o país estará na “bancarrota” e, por isso,
ingovernável;

5.º - Além disso, está a dividir o partido e a dar
tempo para que os chamados “barões” acabem por
lhe dar a “golpada”, tal como vêm fazendo desde que
o nosso “amigo” (?), Sr. Silva, deixou o partido órfão,
em 1995;

6.º - Mais: -. Quanto mais o PPD não criticar os
partidos do chamado “socialismo não democrático”
(como se, em Portugal fosse possível a legalização
de partidos “não democráticos”), mais, tais partidos
“roubarão” votos ao chamado “socialismo democrático”
e, implicitamente, o PPD mais hipóteses terá de ganhar
por maioria absoluta;

7.º - Além disso, o PPD até deveria assumir-se
de “centro – esquerda”, empurrando o PS (de
Sócrates) para a extrema-direita, ou seja, mais à direita
do CDS / PP e, portanto, mais próximo do regime
deposto em 1974, tal como fez o chamado “animal
político” (Soares) quando, logo no 2.º governo
constitucional, coligando-se com o antigo CDS daquele
que, então, acabou por ser o seu principal adversário
nas presidenciais de 1986 e que, só não o venceu na
2.ª volta, porque a antiga 1.ª PM’, Pintassilgo, não
desistiu em favor do saudoso – e verdadeiro líder do
socialismo democrático – chamado Zenha… caso
contrário, Zenha teria sido o 2.º PR constitucional e,

OS PONTOS DE VISTA DE UM
SOCIAL-DEMOCRATA GAIENSE - III

assim, o chamado “animal político”, já teria invernado
em 1986, até porque, como PM’ nunca conseguiu
completar um só mandato, ou seja, como governante,
foi uma “nódoa”;

8.º - Por tudo isto, pergunta-se: - de que tem medo
Passos Coelho em aprovar a moção de censura do
BE? Qual é o seu problema? Se não estava
preparado, porque teimou em candidatar-se a líder
do PPD? Então não sabe que, em novas eleições “o
povo é quem mais ordena”? Porque escreveu e
apresentou o seu livro “Mudar” como pré-campanha,
rumo à liderança do PPD?

9.º - Por tudo isto, já há bastantes companheiros
que queimaram o seu livro “Mudar”, porque chegaram
à conclusão de que o seu autor é mais do mesmo!

10.º - Qual o ponto da situação quanto aos
questionários enviados aos militantes em relação:

1. - Perguntas resultantes da moção de estratégia
do presidente do PSD

2. - Perguntas gerais sobre o funcionamento do
PSD

3. - Perguntas específicas sobre alterações
estatutárias ou regulamentares do PSD

E, em relação à proposta sobre a lei da revisão
constitucional?

Caros companheiros: - continuo a denominar de
“PPD” (e, não, de “PSD”), porque, de facto,
deveremos recuar no tempo, e reconverter o nosso
partido naquele que foi fundado à imagem do nosso
“patrono” – o pequeno-grande estadista, infeliz e
tragicamente reduzido a “pó, cinza e nada”, cujos seus
verdadeiros seguidores foram (e continuam a ser)
Santana Lopes e Filipe Menezes – os homens que
fizeram obra na Figueira da Foz e em Gaia,
respectivamente… pelo menos, Gaia é, de facto, uma
referência a nível nacional e, por isso, caro companheiro
Passos Coelho: - não tenha problemas de carácter
pessoal – caso ganhe as eleições – em indicar
Menezes como o próximo PM’ de Portugal e,
implicitamente, o “salvador da pátria”, porque – se
não sabe – as eleições legislativas são para elegerem
os deputados (e, não, o governo) e V. Exa. será,
concerteza, um óptimo deputado pelo círculo de Vila
Real (e, não, pelo circulo de Lisboa, como tem sido
habitual auto-nomearem-se os líderes partidários) …

11.º - …Vamos a isso?...

José Duarte Amaral
latino_na_frente@tvtel.pt

Jesus vem construir a civilização do Amor?
Idosos em solidão

D. António Couto, Bispo Auxiliar de Braga e mensageiro da Sociedade Missionária da Boa Nova, na
segunda Conferencia que se realizou no passado dia 21, na Capela da Senhora da Boa Nova em, Valadares.
Narrou factos reais e históricos da mensagem de Jesus Cristo aos Apóstolos, para serem transmitidas ao
mundo. Como: merecemos a Tua palavra Senhor. Vem construir a civilização do Amor. Toda a carne é como a

erva e toda a sua glória é como a flor da erva. A erva murcha mas a palavra do Senhor permanece para
sempre. A lei da Sagrada Escritura deve ser acompanhada da oração.

A história da salvação não é fruto do acaso mas do amor benevolente de Deus. Os céus descrevem a glória
de Deus. Em toda a terra saiu a sua mensagem até aos confins do mundo. A missão da Igreja é anunciar a
palavra de Deus no mundo. Jesus é o verdadeiro mensageiro de Deus. Estas são considerações entre outras,
que merecem ser minuciosamente reflectidas por todos os seres humanos crentes e não crentes, porque Deus
é só um.

É impressionante o que se viu e ouviu no programa “ Boa Tarde da CIC”, como: quatrocentos mil idosos,
a viver sozinhos, seria bom e não desacertado que as freguesias deste belo Portugal à beira-mar plantado,
fizesse o que a junta de freguesia de Sabóia – Odemira, propõe fazer que é travar a taxa de subsídios dos
idosos que se encontram sozinho e em perfeita solidão. Este é um problema matemático, que todos e cada um
de nós devíamos procurar resolver. Mas sem errar!...

Manuel Carvalho
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ASSEMBLEIA GERAL ANUAL
De harmonia com o disposto na lei e nos

estatutos, convoco os Senhores Accionistas
desta Sociedade para reunirem em Assembleia
Geral Extraordinária a realizar na Sede Social,
no próximo dia 31 de Março, pelas 10h30, com a
seguinte ordem do dia:

1 - Discutir, aprovar ou modificar o Relatório,
Balanço, Contas e Parecer do Fiscal Único
relativos ao exercício de 2010.

2 - Deliberar sobre a proposta de aplicação
de resultados.

3 - Proceder à apreciação geral da
Administração e Fiscalização da Sociedade.

4 - Proceder à eleição dos Corpos Sociais para
o quadriénio de 2011-2014 inclusivé.

As propostas de deliberação a apresentar pelo
Concelho de Administração bem como as
indicações e documentos mencionados no n°
1 do art° 289 do Código das Sociedades
Comerciais, encontram-se à disposição dos
Senhores Accionistas na sede da Sociedade a
partir da data da publicação presente
convocatória.

Tem direito a estar presente na Assembleia
Geral, intervir nos trabalhos e votar, os Senhores
Accionistas que possuam acções nos termos
do N° 3 do Art° 13 dos Estatutos e dêem
conhecimento à Sociedade do número de
acções ao portador que possuam, até quinze
dias antes da data marcada para a reunião.

Vila Nova de Gaia, 07 de Fevereiro de 2011
O Presidente da Assembleia Geral

a) assinatura ilegível
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Gaia mais forte…
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Ora uma noticia de revelo! Coisa que vai faltando
por estes dias cá na nossa pequena urbe! O sr.
presidente da câmara, ainda meio imbuído pela
'nega'do governo em relação a malfadada
regionalização, soltou uma vontade que vai tentar
incrementar. Reduzir para sete ou oito as 24
freguesias do município de Gaia.

Uma ideia brilhante que, seguramente, irá
encontrar muita oposição! Em boa verdade, este foi
um município que cresceu a duas velocidades. A
zona mais urbana, mais citadina tem andado ao va-
por do famoso TGV (que a bem da nação não
deveria chegar tão cedo). Já a parte mais rural, mais
despovoada… tem andado (quando tem
combustível) ao vapor do intercidades!

Muitos motivos levaram a esta situação. As
prioridades, o numero de habitantes, a distância
do poder municipal, as exigências das próprias
freguesias… enfim! Mesmo quem não conhece a
nossa realidade compreende que as freguesias do
núcleo urbano tem exigências muito maiores.

Filipe Menezes quer agora reduzir para menos
de metade o número de freguesia. Para reduzir
custos. Um pouco como aconteceu com as
empresas municipais em Gaia.

Se vão ser sete, oito ou 12… é pouco relevante.
Importante é potenciar cada uma das comunidades
ao máximo. Atrair novos negócios. Incentivar
fregueses a permanecer na sua origem… é muito

mais fácil ter voz quando a comunidade é forte!
Esperemos que este debate seja feito por

todos com seriedade, sem esquecer as
especificidades de cada pequena comunidade,
envolvendo todos os agentes e, especialmente, a
população.

Mas segundo o autarca, esta é uma vontade de
médio prazo. Não para pôr em prática no
próximo mandato. Este é o ponto em que
estamos em desacordo! Se é para mudar…
que se faça já. Até porque, nas próximas
eleições mais de metade dos actuais
presidentes de junta irá mudar. Não me
parece justo que os novos autarcas
encabecem um novo projecto que poderá
dissolver-se em apenas quatro anos.

Se a comunidade for bem esclarecida,
se os autarcas ouvidos, se todos estiverem
mesmo com vontade de valorizar as suas
freguesias, este pode muito bem ser um
grande momento de potencial
desenvolvimento! Se…

Uma das questões que se coloca é a da
perda de identidade. Se há coisa que
Menezes devolveu ao município é,
inegavelmente, a identidade! Por isso, esta
não será uma questão que lhe passará em

branco.
O importante é faze-lo bem! Reajustando todos

os órgãos inerentes. Juntas, executivos,
assembleias de freguesia, questões administrativas,
sociais, económicas. Parece-me uma ideia muito boa
envolver comunidades que por si só sejam muito
pequenas para se fazerem ouvir. Freguesias
vizinhas que se juntam para dar uma maior voz à
comunidade que representam.

Vamos ver até onde vai este desígnio!

Há poucas semanas faleceu Henrique Castro.
Não posso deixar passar em branco este
'desaparecimento'. Foi um homem da cultura. Das
colectividades. Do teatro. Das marchas. Enfim… Um
grande homem, - não só no tamanho - que
desenvolveu um trabalho muito relevante na
actividade cultural de Gaia.

Para mim, e para muitos outros, fica muito mais!
Fica o sorriso, a boa disposição e alegria… lá onde
estiver, com toda a certeza que andará a comandar
'as tropas'!                             Tânia Tavares
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O jovem Pedro Ferreira, utente da Agência de
Desenvolvimento Local de Vila d'Este, encantou nas
duas galas do concurso da TVI, "Uma Canção para ti",
e foi mesmo seleccionado para as semi-finais.

Na gala do dia 27 de Fevereiro, Pedro Ferreira
interpretou "Sonho de Amor", de Maria Eugénia,
popularizado no filme dos anos 30 "Menina da Rádio".
A avaliação do júri, pela voz de Luís Jardim, não po-
dia ter sido melhor: "Ele é bonito quando canta, é irreal,
super-afinado e será, de certeza, um grande cantor no
futuro". A actuação com Rita Guerra, do tema "Eu só
quero", mereceu também rasgados elogios por parte
do júri do concurso.

O jovem cantor já tinha interpretado, na primeira
gala o tema "Amor-Perfeito", adaptado por Artur Rocha
para Kátia Tavares, tendo depois cantado juntamente
com a madrinha Adelaide Ferreira, o famoso "Papel
Principal". Estas actuações foram também largamente
elogiadas.

Pedro Ferreira tem 15 anos e é frequentador
assíduo da ADL - Agência de Desenvolvimento Lo-
cal de Vila d'Este - uma acção imaterial promovida
pela Gaiurb, no âmbito da reabilitação urbana do
edificado da urbanização.

Os primeiros passos de Pedro Ferreira no mundo
da canção foram dados no

Desfile de Moda de Vila d'Este - Fashion Social
Event, promovido pela Gaiasocial em Julho do ano
passado, e no evento Moda Inclusiva, realizado pelo
município de Gaia em Novembro último.

Jovem de Gaia (en)canta no
concurso "Uma Canção para ti"

O jovem diz que "dorme muito e fala pouco, mas
que não é envergonhado, porque vergonha é roubar".
A sua disciplina favorita é a língua portuguesa. Tem
um tio fadista e é a prima que o acompanha sempre,
para além de ser a sua maior amiga. Gostava de ser
conhecido e ter alguns fãs, pois o seu grande sonho é
cantar para uma multidão.

A claque de apoio de Pedro Ferreira, composta
por 25 familiares e amigos, deslocou-se aos estúdios

de Lisboa num autocarro cedido pelo município de
Gaia, onde viajaram também as técnicas da ADL que
acompanham o percurso do jovem.

"Uma canção para ti" é um concurso infantil da TVI.
Nesta 4ª temporada, o programa estende-se por seis
sessões, com apresentação de Manuel Luís Goucha
e Cristina Ferreira. Mais de 18 mil crianças entre os 7 e
os 15 anos tentaram a sorte nos castings realizados
em vários pontos do país.

TEP em tripla acção
A partir da próxima quinta-

feira, dia 10 de Março, o Teatro
Experimental do Porto estará
em três frentes - dois
espectáculos em cena, em dois
teatros diferentes, e nos ensaios
do próximo.

FREI LUÍS DE SOUSA
Estreado em 2010, "Frei

Luís de Sousa", de Almeida
Garrett, na encenação de Susana
Sá, foi visto em 50
representações por mais de 10
mil espectadores. Inúmeras
pressões de escolas deram
indicativos claros que o TEP

sábados às 21h30. No dia 27 de Março,
Dia Mundial do Teatro, terá uma
representação especial às 16h00.

FELIZMENTE HÁ LUAR!
Paralelamente, e também a partir de

10 de Março, no Auditório do Centro
Cultural e Social de Olival, prosseguirá
a carreira de "Felizmente Há Luar!", de
Luís de Sttau Monteiro, na nova
encenação, de Cláudio da Silva, deste
clássico que, ao longo de dez anos
(2001-2010) o grupo apresentou em
Gaia, numa outra encenação de
Norberto Barroca.

Arrojada e polémica esta nova
encenação do texto de Luís de Sttau
Monteiro, foi já vista, no Auditório Mu-
nicipal de Gaia, entre 3 e 13 de
Fevereiro por quase quatro mil
espectadores. Estará agora em cena,
em Olival, freguesia de Vila Nova de
Gaia, entre 10 de Março e 7 de Abril,
de segunda a sexta-feira, às 10h30 e
às 15h00, encontrando-se já muitas das
representações com lotação esgotada.

"Felizmente Há Luar!", de Luís de
Sttau Monteiro, tem encenação de
Cláudio da Silva, cenografia de Gustavo
Sumpta, figurinos de Susana Sá e

desenho de luz de Eduardo
Brandão, sendo interpretada
pelos actores: Ana Chagas,
Andrea Moisés, Andreas
Dyrdal, Aquiles Dias, Eduardo
Breda, Ivo Luz, Joel Sines, José
Brás, Nuno Martins, Ruben
Andrade, Tiago Sines e o DJ
Nuno Bernardino.

Dois espectáculos com
incidência nos programas
curriculares do ensino, mas
abertos ao grande público.

OS ASSASSINOS
Também no dia 10 de

Março, o TEP dá início aos
ensaios de "Os Assassinos", dedeveria proceder à reposição.

Assim, com alguns ajustamentos no
elenco, no qual se englobam os dois
protagonistas, "Frei Luís de Sousa"
volta ao palco. Com encenação,
cenografia e figurinos de Susana Sá, co-
autoria da cenografia de Luís Baião,
desenho de luz e sonoplastia de
Eduardo Brandão, será agora
interpretado por Anabela Nóbrega,
Hugo Tourita, Joaquim Vieira, José
Cruz, Rita Machado e Rui Pena.

Estará em cena, no Auditório Mu-
nicipal de Gaia, até 2 de Abril, às
segundas, quartas, quintas e sextas-
feiras, às 10h30 e às 15h00, e aos

Miguel Castro Caldas, a partir do conto
homónimo de Ernest Hemingway. Esta
é uma co-produção com o grupo
profissional de Lisboa, Primeiros
Sintomas, com encenação de Bruno
Bravo.

"Os Assassinos" tem cenografia de
Stéphane Alberto e figurinos de Susana
Sá, e será interpretado por Dinis
Gomes, Miguel Loureiro, Ricardo
Neves-Neves e Susana Sá. Estreia no
Auditório Municipal, no dia 5 de Maio,
pelas 21h30, prosseguindo a carreira
até 29 do mesmo mês, de quarta a
sábado, às 21h30, e domingo às 16h00.


